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PORTO 15 DE MARÇO. 


Davos hoje um artigo sobre vi- 
nhos do Douro, que por seu author 
nos foi offerecido. Em objectos d'in- 
teresse geral sobre as materias, a que 
este periodico se dedica, receberemos 
sempre, agradecidos, todas as opiniões 
que possam esclarecer uma questão 
“importante. O nosso raciocinio não 
fica preso ao pensamento dos outros, 
e sempre que tivermos de discursar o 
faremos com a maior liberdade, e res- 
peito que nos merecem as pessoas que 
com os seus artigos nos querem obse- 
quiar. Nem ellas, nem nós ficaremos 
sugeitos a pensar do mesmo modo. 
Discussão conscienciosa , franca, e de- 
cente 6 o programma deste jornal, 
aberto a todas as disputas, privativas 
do seu fim, em que o publico e'as 
classes para quem escreve possam ti- 
rar vantagem. . 


“A liberdade do commercio do vinho | 
tem sido condemnada, como destruidora 
da agricultura venicula do Douro; os ar-| 


gumentos , adduzidos para provar quanto | 


e estão ainda beim gravadas as funestas 
sequencias deste systema , antes da crea- 
ção da Companhia, e depois da sua ex- 
tincção e completa abolição: das medidas 
rostrictivas. paiz vinhateiro, insuscepti-! 
vel d'outro gênero de cultura, é reduzido 
a esta com grandes despezas, costoadas á | 
sombra do systema protector inaugurado pelo 
marquez de Pombal, com a formação da 
pe , carece d'estar ao abrigo de 
regulamentos especiaes , não só para que 
os vinhôs , geralmente conhecidos pelo ti- 
tulo de vinhos do Porto, conseryeém a sua 
reputação e não caiam em descredito pela 
sta contrafação , mas para que'não seque 
esta fonte de riqueza nacional, asseguran- | 
do-se á lavoura, vantagens, que compen-| 
sem as sommãs consumidas no dispendiuso 
grangeio das cepas. Argumenta-se quo as 
qualidades especiaes do vinho do Douro 
não o deixam confundir com nenhum ou- 
tro, produzido em diferente solo, porem 
“afluindo ao mercado os vinhos" d'outras 
pica » cuja cultura não ad o 
emprego dos capilaes, que exige a do vi- 
ea dd Tbuio em competir com este 
no preço mais módico porque podem sor 
“vendidos, e vem facilitar a mistura “e a 
“adulteração, em descredito e” prejuizo do| 
paiz viniculodo Dotro. O comprador 
“deixaiso em regra seduzir péla barateza do. 
genero, ainda que lhe faltem as condições. 
sem as quaes ficam completamente annul-. 
Indas , as apparentes vantagêns da reduc- 
ção do preço; e po , ou fi- 
caria-sem venda O vinho puro 'do-Douro,. 
preterido pelo d'oulros terrenos, lotado. 
com elle, ou exposto á depreciação; e 
alom de passar por esta: fluctuação, perde- 
ria além disso à superioridade de quali- 
dade sobre todos os' outros vinhos, porque 
a adulteração desassombráda “de 'peias, to- 
maria proporções gigantescas 1... 
“Não colhe por tanto nesta materia, que 
constitue uma verdadeira excepção em com- 
mercio , dizer-se que a liberdade do com- 
mercio do vinho não arruinaria o Donro 
nem affectaria as transacções commerciaes: 
é necessario para obter o conhecimento de 
uma verdade ter bem presente os factos 
essenciacs realmente influentes para delles 
tirar justas consequencias, pondo de lado 
todos ou outros, cuja menção equivaleria 
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a uma erudicção d'almanak, sem nada con- 
cluir. 

A questão de vinhos, ventilada por 
muitas ilustrações, não tem sido tratada 
pelo governo em armonia com a sua es- 
pecialidade , e segundo as conveniencias 
nacionaes, As provincias do sul, em cir- 
cumstancias terriloriaes bem diversas das do 
Douro , e sem quererem conceder que não 
militam a respeito dellas as mesmas razões 
de favor, teem entorpecido a acção do go- 
verno;, que lançado no campo das contem- 
porisações , ha alimentado esta luta fratri- 
cida , empregando a sua fraqueza nas pro- 
videncias tomadas sobre este tão grave ob- 
jecto. Se não fora esta rivalidade d'inte- 
resses, nutrida , como fica dito , pela pou- 
ca decisão do governo, não era preciso folhear 
Say , Smith, Raynal, Solangieri, e outros 
economistas modernos para confeccionar um 
regulamento , que encerrasse disposi- 
ções, que premunissem a conservação do 
vasto edificio secular, que symbolisa o Douro 
sem se feriro aforismo de Sullay que as 
duas têtas do estado , são a «agricultura e 
o commercio.» 

Admittidas pois as restricções como pre- 
feriveis, e indispensaveis para o florecimento 
desta preciosa fonte de riquesa , que cons-. 
titue o unico genero , que exportamos em 
maior escala , resta estudar 0 alcance del- 
las, e extirpar as fraudes, que pode of-| 
ferecer a sua. execução, ampliando-se ou 
reformando-se o que está estatuido, 


E "o irando o -das ' 

, "em vigor , e apreciando-as pelos 
seus resultados p) Ss, assome immedia- 
tamente aos labios a sua condemnação ; 
por quanto póde ser util ao commercio e 
4 agricultura, um arrolamento , com uma 


& 


cifra superior á existencia ? uma introducção. 


de vinho da Beira, parte para ser arrola- 


do como produzido no Douro, e parte para, 


ser guiado como exportavel? póde ser util 
uma qualificação de vinho exportavel, em 
consumo , e um excesso de guias para fa- 
vorecer as adulteração ? Estes abusos , porem 
nãodevem ser attribuidos ao systema restricti- 
vo , como. pretendem alguns apologistas da 
liberdade , invocando-os em auxilio das suas 
doutrinas, devem sim ser imputados á de- 
ficiencia e pessima execução das restricções 
em vigor quea experiencia tem visivelmente 
demonstrado , que são insufficientes. Não 
ha pessoa alguma , nacional ; ou estrangei- 
ro, que ignore, quê no arrolamento figura 
o vinho velho: e muito que não existe ; 
e não estará dentro da espbera intellectual, 
evitar esta e as outras irregularidades co- 
nhecidas? g 

Um arrolamento do vinho velho, pou- 
cos dias antes da vindima, e o do vinho 
“colhido, ' acto continuo á sua colheita, pro- 
cedendo-se annualmente á pareia das va- 
silhas, por empregados extranhos ás loca- 
lidades , bem remunerados e com respon- 
sabilidade , para não serem accessiveis á 
corrupção, parece que deve obviar aos vi- 
“cios, que se praticam no arrolamento , e 
“que revertem em detrimento do commercio 
e da agricultura. 

A extracção das amostras, feita por. 
empregados collocados na mesma inde- 
pendencia e responsabilidade, ea nomea- 
ção de provadores , sem gratificação - 
ma, alem .do abono das despezas de 
nada e de estada na Regoa, tirados 
parte da agricultura d'entre os lavradores, 
que não colhessem menos de «vinte/ pipas 
-exportaveis, e por parte do commercio. de, 
entre os negociantes matriculados «que não 
tivessem nos seus armazens menos: 
pipas de vinho para exportação, parece 
tambem, que devia tornar mais raras as 


dão todos os annos origem: a” clamores 
infindos, fazendo-se este anno graves accu- 
sações ao jury qualificador, as quaes, para 


cem | 


injustiças comettidas na qualificação, -e que |. 


Y 
credito do systema, era muito conveniente 
submelterem-se a um rigoroso inquerito, 
para se repararem os aggravos feitos. 

Não sou tão aferrado ao systema res- 
trictivo, que insistisse em advogar o seu 
optimismo, em presença d'inconvenientes 
claramente nascidos delle, porem, em quan- 
to que eu não vir ensaiar medidas ado- 
ptadas com nexo, e homologas ás circums- 
tancias, e em quanto que não vir que os 
defeitos com os quaes se argumenta con- 
tra o systema não provem delle, mas das. 
causas enunciadas, persistirei em pugnar: 
pela sua validade, com as reformas que a 
experiencia mostra urgentes, e sobre que 
cumpre que a commissão reguladora pro- 
videncie sem perda de tempo, consultando 
o governo no que exceder as suas altri- 
buições. AF. 

——— 
NOTA RELATIVA AO MOVIMENTO DAS ESTRADAS 
ABAIXO REFERIDAS , DESDE O PRINCIPIO DOS, 
TRABALHOS ATÉ 27 DE JANEIRO de 1855. 


De Villa Nova a Vianna. 
Jornaes pagos desde o principio das 


obras até 27 de Janeiro de 1855 3,080 
Termo medio de operarios por 
dia co Sa 
Baltar a Amarante. 
Efeitos PE RS RRÇ PE PAU 12,572 


Termo medio de trabalhadores 


emeereranes mmsemeer era 


Idem na semana finda em 24 de Fevr.º findo. 


í 
Villa Nova a Vianna. 


| tenham pago os roi 


O snr Sicvestre Risimo requeiro que 
9 governo informe esta camara, pelo mi- 
nisterio competente, sobre os seguintes que- 
sitos : ' 

4.º Qual a quantidade de cerenos 
(trigo, milho, centeio, cevada, e areia) 
age tem sido importada em Portugal, des- 

le a publicação do decreto de 20 de De- 
zembro ultimo. ! 

2.º Se os cereaes importados tem, 
ou não, sido reexportados. 

3.º Do mesmo snr. deputado : —Re- 
queiro que o governo remetta a esta ca- 
mara , pelos ministerios competentes : 

1.º As representações, memorias , 
ect., que tiver recebido no intervallo da 
uluma sessão do parlamento, ácerca da 
io dos vinculos. 

Quaesquer esclarecimentos, que 
sobre o mesmo assumpto houver colligi- 
do, em virtude de averiguações, a que 
mandasse proceder. » 

Segundas leituras. 

De um projecto de lei apresentado 
pelo snr. Silvestre Ribeiro, para que pelo 
espaço de tres annos, a contar da pu 
blicidade da presente lei, é imposto o di- 
reito de entrada de 1500 rs. em arroba 
sobre melaço, ou melado, que fôr im- 
portado no districto do Funchal. 

De um projecto do snr. Palmeirim , 
para serem applicaveis aos empregados do 
arsenal real do exercito, que tiverem pa- 
tentes de graduações militares , pelas quaes 

otivos di , 
que d'ora em diante forem reformados por 
sua incapacidade phisica , julgada por uma 
junta de saude; as disposições do decreto 
com força de lei de 10 de Dezembro de 


OTA AS Asa raras 2,235 
“Termio medio de trabalhadores por 

dia ce, . 664 
tros 


3,356 


Jornaés.. dutsso . 8,296 
“Termio medio de trabalhadores por sd! 
ALIAS. pdBITSTS, O, endévoo “698 


2,983 
850 


Idema semana finda em 3 de Março corrente 


Numero de metros em constracção * 
Ditos promptos a empedrar... 
ú » e 


* Villa Nova a Vianna. 


Jornaes pagos ....sececseerernreraero 5,064 
Termo medio de trabalhadores por : 
dia doa sondas de 1199 4] 


Numero de metros em construeção. o IABL 


Di 


Numero de metros promptos a pu 
pedrar ......... hiato 2120 
 "Baltár'a' Amarante. dj 

Jornaes.. eovdimono ss “8,230 


e or 
a 


é sei 


trosem construcção. 8,830 
Porto -e Secretaria da Direcção Geral 

das Obras Poblicas, nos tres Districtos do 

Minho, 8 de Março de 1855. so 

E ore - O Conselheiro, Director Geral, 

- Placido Antonio da Cumha e Abreu. 


Ee MES: 
“CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. . 
- Sessão em 6 de Março de 1855. 


| (presrDenciA DO sn. FenRema NOVAES.) 


Sendo meia hora depois do meio dia 
estando presentes 60 snrs. deputados, abriu 
se a, sessão. 

- Teu-se a acta da sessão antecedente, 
que foi approvada sem discussão. 

- A correspondencia teve o devido des- 
tino. 


1851. 

Estes projectos foram remettidos ás 
respectivas commissões. 

O snr, Cuxna Sourro Maron renovou 
um requerimento , pedindo esclarecimentos 


recidamente á € 


de s. ex.º 9 app 

ão do. né sor, deputado 

apresenta na sessão passada, tendont à 

authorisar 0 governo E auxiliar a cul- 
a) 


tura da cana, e o fabrico dance na 
ilha da Madeira, por meio da construcção 
de alguns ao mhos. 

- O sor. Santos Moxteno diz que a 
-commissão , logo que organise q parecer 
sobre o orçamento tractará do projecto 
do ilustre deputado, e de todos que di- 
zem respeito á ilha da Madeira, f 

O snr. Conga Caneira faz sentir a 
necessidade de se verificar a discussão de 
uma proposta do snr. Carlos Bento, para 
que o snr. ministro da fazenda, publique 
no Diario do Governo o estado dos paga- 


“| mentos aos diversos servidores do estado. 


Que era preciso que o snr. ministro com- 
parecesse, porque ha mais de vinte dias 
que não se vê na salla, na primeira 
hora. no 

ORDEM DO DIA. 


O snr. ALves Manrixs (sobre a ordem) 
diz que viu annunciado no Diario, que es- 
tava dada para ordem do dia a lei dos 
morgados. Era uma lei muito extensa e 
que de certo levaria muito tempo a dis- 
cutir. Não queria estorvar esta discussão, 
mas queria que so destinasse uma hora 
todos os dias, para a discussão de alguns 
pequenos projectos, que são de absoluta 
e reconhecida necessidade, Nesto sentido 
mandou para a mesa uma proposta, que 
ficou para segunda leitura. 


2 


O COMMERCIO. 


Espiga 


Entrou em discussão o artigo 3.º d , 
projecto sobre morgados. Bia o E 
O snr. Prxmeiro, Ozono (sobre a or 
dem) mandou para à mesa uma ubslitui - 
cão à todo o projecto, para a abolição to- 
tal dos vinculos, e uma emer arti- 
go 3.º t 
O snr. PrNTO D'ALMEIDA propoz o ad- 
diamento d'esta discussão áté estar presento 
o snr. ministro do reino. a 
Sendo este addiamento apoiado, en- 
trou em discussão, o depois d'alguma di 
cussão , entrando o snr. ministro da jus- 
tiça, ficou prejudicado o addiamento , e 
continuou a discussão sobre a materia. 
A substituição do snr. Pinheiro Oso- 
rio não foi admittida á discussão. 

O snr. Prsgemo Osorio sobre a ma- 
teria apresentou differentes considerações 
contra o artigo em discussão, expondo que 
o, seu voto -soria pela abolição total dos 
vinculos , 


e pelo completo respeito aos di- 
reitos. adquiridos. ' 
O, snr. MeLto Soares (sobre a ordem) 
mandou para a mesa a seguinte proposta : 
- Nº 4. O administrador, ainda que 
esteja debaixo da tutella, ou curatella, 
O snr. CasaL RíBEIRO propoz : 
4.º À eliminação das palavras — não 


estando debaixo de tutella ou curatella—no | j 
4 | dem do dia, ficou osta questão pendente. 


-n.º,2, do mesmo artigo. e ini 

- 2.º -A eliminação das palavras -— es- 
debaixo da tutella ou cu- 
2 do mesmo artigo. 


inação do $ unico do mes- 


tejam ou. não 
ratella — no n, 
+ 385 À eli 
mo artigo. ma 

Proponho mais que 80, artigo 3.º se 
addicione : 

- N.º 3 0 

Estas propostas 
discussão | 
- . Falaram sobre a materia os snrs. Jus- 
tino de Freitas, a favor do artigo; e O 
snr. Casal Ribeiro contra o artigo pro- 
nunciando-se pela abolição total dos vin- 
culos. 

) O snr. VeLLez Cacoerra mandou para 
a mesa duas emendas a este artigo. 

Dando a hora marcada para interpel- 
lações, teve a palavra. 

O snr. Sivestre Rinemo que inter- 
pellou o snr. ministro dos negocios es- 
-trangoiros ,: ácerca da situação dos porta- 
guezes residentes em Pernambuco, com 
referencia á sua segurança pessoal e de 
propriedade, em vista do estado em que 
segundo consta, tem estado aguella pro- 
“yincia. Perguntava pois as medidas que o 
snr. ministro adoptava para proteger os nos- 
sos compatriotas. 

O snr. ministro dos negocios extran- 
geiros diz que o governo tem recebido 
notícias de que o socego está reslabeleci- 
do, e que os nossos concidadãos tem acha- 
do toda a protecção e justiça, da parte 
“das authoridades brasileiras. E. 

- No, caso de necessidade o governo man- 
daria para alli uma embarcação. | 

obre este assumpto fizeram algumas 
reflexões os snrs. Silvestre Ribeiro, é Cor- 
'rêa Caldeira que expoz, que nas noticias 
que o governo recebeu, e as que elle (ora- 
dor) meêncionava tiradas do Jornal do Com- 
mercio , havia contradieção, porque neste 
jornal onde vinham notícias de 19 de Ja- 
neiro do corrônte, de Pernambuco , ahi 
“parecia haver tenções hostis contra os por- 
tuguezes alli residentes, fallando se até 
em incendios. Então era bom que o sur. 
ministro tomasse providencias para aco- 
dir aos nossos concidadãos, mandando 
“pera alli uma embarcação, para em caso 
de perigo proteger os portuguezes alli re- 
sidentes. 

O snr. presidente observando que a 
hora estava quasi a dar, levantava a ses- 
são, sendo a ordem do dia para ámanhã a 
continuação da que vinha para hoje. 


ministerio publico. . 
foram admittidas á 


Sessão em 7 de Março de 1854. 
(RESIDENCIA DO SNR. FERREIRA NOVAES.) 

Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 60 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. a 
Segundas leituras. - 

Teve segunda leitura a seguinte pro- 
posta do snr. Alves Martins : 

« Proponho, que se reserve uma ho- 
ra, depois da primeira parte da ordem do 
dia, para os projectos que oferecem me- 
nor discussão.» : 

Esta .proposta foi approvada com um 


addi o do sor. Mello 
ida — mo 


|ca mi 


Oaros., neste sen- 
nelhor d mesa.» 
“Ospr. Cantos ro diz que ha quasi 
dois mezes que existe sobre 'a mesa uma 
proposta delle (orador) para que o governo 
Publique , À imitação do que so prati- 
o distrito de Lisboa, uma. mota do 
estado dos pagamentos aos funccionarios nos 
diversos districtos do reino. 

* Esta necessidade é tanto mais urgente, 
quanto o nosso estado financeiro é bastan- 
te assustador ; porque quando existe um 
«deficit» não pequeno ; quando ha uma divi 
da fluctuanto de 1:600 contos ; quando to- 
dos os dias se estão creando inscripções 
na importancia de milhares e milhares de 
contos; desde que se applicam ás despe- 
sas correntes fundos que deviam ser empre- 
gados para outros objectos , parece que se 
deve saber o estado dos pagamentos em to- 
do o reino, e que não haja empregados 
privilegiados para receberem em dia : deve 
pois haver reciproca igualdade nos paga- 
mentos. y 

Como o snr. ministro das obras publi- 
cas não tem comparecido á hora propria 
para a discussão desta proposta , pedia que 
o snr. presidente a submettesso á resolução 
da camara. 

- Como déssea hora para se passar á or- 


O snr MINISTRO DA JUSTIÇA (sobre a or- 
dem) pede por parte do governo , que a ca- 
mara se constitua em sessão secreta , por 
assim o exigir o bem do estado. 

O snr. presimENTE declarou que a ca- 
mara ia constituir-se em sessão secreta, por 
assim o exigir o bem do estado. - 

Era pouco mais d'uma hora da tarde. 

Sendo quasi 4 horas da tarde tornou- 
sea sessão publica. 

“O snr. presiDenTE declarando que a or- 
dem do dia para ámanhã era, depois do 
expediente -— conslituir-se a camara em ses- 
são secreta, e depoisa continuação da que 
vinha parahoje , e outros projectos , lovan- 
tou a sessão. 

— am 


NOTICIAS DIVERSAS. 
Hoyg ás 6 horas da tarde fecha-se no 
Consulado Britannico a mala do paquete | 


ingloz, para ser conduzida pelo primeiro. 
vapor que aqui tocar. 


Os Accionistas da companhia — Utili- 
lidade Publica--foram convidados pela Di-. 
recção a entrar no cofre da mesma com- 
panhia com a 3.º prestação das suas ac-| 
ções, nos dias 27 e 28-do corrente. 


A Direcção da Companhia Equidade 
fez publicar em alguns jornaes desta ci- 
dade uma correspondencia agradecendo ao 
snr. Manoel de Sousa Guerra os bons ser- 
viços que prestou, por occasião do sal- 
vamento da barca Henriqueta, 


- Por edital do conselho de saude pu- 
blica do reino foi - considerado limpo, 
desde 20 de Fevereiro ultimo, o porto de 
Rotterdam. * 


Por participação do director d'alfan- 
“dega da Horta consta ter alli naufragado 
na noute de 8 de Fevereiro o brigue fran- 
cez — Fernando — procedente da Trindade 
com destino ao Havre, carregado de al- 
godãv, e asphalto, salvando-se a tripu- 
lação, e bem assim a carga, casco, e 
seus pertencos. 


. . Coxeçou hontem a demolição do par-, 
dieiro que ameaçava ruina, contiguo á casa 
da Alfandega. E” uma expropriação de 
reconhecida utilidade e que admira não se 
ter feito ha mais tempo — dá um facil ac- 
cesso á rua da Alfandega, que era peri- 
gosa, sobre tudo, em occasião de descarga 
de navios, ou de despacho de fazendas , 
bastando poucos carros para obstruirem de 
todo a passagem. ' 

Louvores sejam dados portanto á ox. 
camara por ter levado a effeito aquella 
obra. AU 
- E” sabido que só por meio de muitas 
expropriações é que uma cidade antiga póde 
melhorar d'aspecto e embellezar-se: uma 
das obras . que agora julgamos de maior 
urgencia é a demolição do fossil arco da 
Vandoma, a passagem mais indecente que 
púde- haver para uma cathedral, o que 
impressiona desagradavelmente qualquer 
pessoa amante do - progresso o da” civilisa- 
ção. E - 


IPO para que se constry 
o para -o estabelecimento; d 
Lyceu Nacional, e da Biblioteca daquela 
cidade. Re 


- Osiindividuos que pela ultima im 
| dação no concelho do Cartaxo , distr 
dê Santarem , “perderam totalmente as sttã 
casas, ou lhes ficaram arrminadas, e que 
pela sua conhecida pobresa as não podem 
reedificar ou concertar, são em numero de 
96; e as perdas foram avaluadas aproxi- 
mâdamente em 1:8328200 reis. * 


O numero total de emigrantes, que em 
todo o anno-de 1854, partiram do porto 
de Liverpool, foi de 210,742, o qual re- 
presenta mais de 4,000 por semana, termo 
medio. No anno anterior o numero tinha 
sido de 243,558, o que estabelece nma 


Foi nos mezes d'Abril, Maio e Junho que 
a emigração chegou ao maior auge. 


por nacionalidades da maneira seguinte : 


Trlandezes. E ,828 
Inglezes.. 12,322 
Escocezes 43,965 
Estrangeiros . 45.627 


Os paizes para onde se destinaram e 
o numero de emigrantes relativo a cada um 
dos paizes de destino é do modo seguinte: 


Estados-Unidos 152,96 
Australia M,422; — 
Canada a 10,464 
Colonias inglezas da 
America do Norte.. 6,020 
Indias orientaes e oe- 
cidentaes............ 200 


A maior parte dos que emigraram para 
os Estados-Unidos eram Irlandezes e Álle- 
mães, os que foram para a Australia eram 
quasi exclusivamente Inglezes. Quanto ao 
Canada e ás outras Colonias do norte da 
Amcrica, o clomento dominante era o In- 
glez e Irlandez. 

“No transporte destes 210,742 indivi- 
duos foram empregados 957 navios, a sa- 
Der: 449 fretados « ecialmente pelo Em 
verno para o Tori oa e 
promovia or elle o fei Fi a fi caligée | 
ção de sei egados [government 
gration), e 508 hort ips ou cargo ships, | 
denominação dada ás embarcações que não 
tem por objecto especial o transporte d'e- 
migrantes, e que só os recebem à bordo, 
quando a'emigração não é feita pelo cui- 
“dado do governo (private emigration) 

Em 1853 linham-se empregado no 
transporte d'omigrantes 769 navios. 


O New-York-Times traz a estatistica 
do movimento do ouro em 1854, compa- 
rado com a dos dous annos anteriores. 

O ouro que veio da California para 
Nova York e Philadelphia foi o seguinte: 


dollars francos 
Em 1852  51,045,000 vallendo 273,090,750 
++ 1853 53,226,000 e 284,759,100 
++ 1854  52,871,000  282,859.850 


Lr-se no Jornal do Commercio do Go- 
themburgo (Suecia) de 10 de Fevereiro : 

Serão poucas todas as advertencias , 
que se façam ás pessoas, que querem emi- 
grar, ácerea dos grandes perigos a que se 
vão expôr deixando a sua patria, para ir 


diferença do 32,816 em favor de 1853. | 


Estes 210,742 individuos são divididos | 


procurar fortuna: apaizes longinquos, que 
não conhecem. Eis-aqui um exemplo :: 

- No mez de Junho ultimo, o capitão 
Beckmann, commandante' da galera sueca 
«Eléonore» de Gothenburgo, conduziu nos- 
te navio 200 emigrados suecos para Nova- 
York. -M. Beckmann dirigiu-nos de: Nova 
York com data de 4 de Janeiro uma car- 
ta, em que diz o seguinte: « Não podeis 
fazer uma idea da grande miseria, que 
aqui reina. Mais de 50,000 pessous, que 
o anno passado ganhavam ainda perto de 
2 dollars (18840 reis) por dia, não tem 
agora quo fazer; não se veem senão pro-” 

ssões 6 mectings d'individuos, que morrem 
db: fome. Dos 300. emigrados., que aqui 
chegaram em 1854 no «BEléonore» perto de 
150 foram para o interior do paiz, e des- 
tes ultimos não restam: agora senão:6, ten- 
do os outros morrido. -Mais tardo chega- 
ram: aqui outros 9 emigrados suecos, 8 dos 
quaes succumbiram á miseria. Os emigra- 
dos suecos que escaparam á morte não pe- 
dem outra cousa mais do que: voltará sua 
patria ; supplicam-me com as mãos ergui- 
das que os transporte. » 


O nome do honrado capitão Beckmann 


s uma sej 


Es nm 


s hontem no fim da tarde 
“vindas pelo paquete do nor- 
! am até 7 do corrente. Por 
é que já não pode haver duvida 
alguma ácerca do fallecimento do impera- 
dor Nicolau, que teve lugar no dia 2 pelá 
manhã, e de. ter tomado as redeas do go- 
verno seu filho mais velho, o gran-duque 
Alexandre, ao qual na tarde desse mesmo 
dia foi prestada a homenagem como impe- 
rador. Eis-aqui algumas particularidades 
sobre o fallecimento do Czar, que os jor- 
naes inglezes copiam do «Monitenr» prus- 
siano : pe u . 

S. PETERSBURGO 1 de Março á 1 

hora e 25 minutos da manhã. 

« O estado do imperador peiorou mui- 
to hontem 4 noute. O seguinte é o bole- 
tim medico : AA 

- « Hontem manifestou-se uma violenta 
febre com inflamação do pulmão. A febro 
durou Loda a houte e não o deixou dormir. 
As dejecções continuam sem obstaculo. 
Observa-se um pequeno ataque de gôta. 

« Devo acrescentar que a debilidade do 
angusto enfermo tem augmentado muitissi 
mo, é que, pelo menos na. opinião dos med 
cos , o estado de Sua Magestade é muito 
critico. » 

Março 1 ás 4 horas e 40 minutos da 

manhã. 

« O estado de Sua Magestade não me- 
lhorou nada esta manhã. Sua Magestade a 
Imperatriz tem tido algumas palpitações de 
coração, porem não está mal. Peço-vos 
que mandeis esta noticia para Schwerin , 
Strelitz o Haya. » 6 qu Ê 

« S. PETERSBURGO, Palacio deinver- 
no, 2de Março ás 6 horas da manhã. 

« O imperador recebeu socegadamente 
a communicação do Dr. Mandt do que era 
possivel haver uma atrophia do pulmão. 
Elle fez simplesmente esta observação : — 
« Quando é que ficarei paralysado ? » Os 
medicos não poderam dar uma resposta 
p imperador disse ao Dr. 


io o eia tu 
O imperador recebeu os ultimos sa- 
cramentos , despediu-se de sua mulher e 
de seus filhos, aos quaes lançou a benção 
em. separado , como tambem a seus netos, 
com uma voz firme, no pleno uso, de suas 
faculdades intellectuaes , com uma perfeita 
tranquilidade e -com grande presença d'es- 
pirito. A imperatriz não está de cama e 
mostra-se resignada. » 

Estas participações foram dirigidas: para 
Berlin pelo tenente coronel conde Munster. 

” Poucas horas depois da morte do im- 

perador , os-officiaes da casa imperial pres- 
taram o juramento de fedilidade ao seu her- 
deiro e suecessor , o gran-duque Alexan- 
dre,-que é o actual Czar. No dia 3 toda 
a guarnição, devia praticar a mesma cerc- 
monia. No dia 2, o conde Panin, minis- 
tro da justiça poz os selos no gabinete par- 
ticular do defunto imperador , em presença 
de seu herdeiro. . A imperatriz, ainda que 
muito affectada pela morte de seu marido, 
está comtudo melhor “do que se poderia 
esperar , depois do abalo que acaba de re- 
ceber. ss 
- A gram-duqueza Olga era esperada em S. 
Petersburgo a todas as horas, e diz-se que 
uma missiva fora mandada pelo telegrapho 
para chamar os gra ues , que actual- 
mente se, acham na Crimea. , e 

Uma carta de Varsovia com data de 2, 
publicada na «Gazeta de Colonia», diz o se- 
guinte. o nd O 

« Um despacho telegraphico , que che- 
gou hontem ordena que o principe Paskiewi- 
tsch esteja prompto. a partir para S.. Pe- 
tersburgo an primeiro acontecimento. To- 
dos os generaes foram immediatamente cha- 
mados a palacio, logo que elle teve lu- 
gar. » ' ea ua 
A noticia da morte do imperador Ni- 
colau, que foi recebida em Vienna ás 9 
horas da noute. do dia 2, produziu alhi 
grande sensação, - O archiduque Guilherme, 
particular amigo do novo imperador da 
Russin, devia partir no dia 4 de Vienna 
comuma carta autographa do imperador 
d'Austria para o imperador Alexandre. 

A «Correspondencia austríaca» contem 
um artigo, em que elogia muito as altas 
qualidades do. fallecido imperador Nicolau, 


o manifesta uma firme esperança de que 


pira-.. 


O. COMMERCIO. 
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o imperador Alexandre completará a obra 
de paz principiada por seu pai. 

Dizia-se em Vienna que o principe 
Gortschakoff. havia recebido no dia 4 pelo 
telegrapho , o extracto de um novo mani- 
festo russo de uma natureza pacífica, po- 
rem esta noticia carece ser confirmada. 

O imperador d'Anstria publicou no dia 
4 uma ordem do dia determinando que, 
em reconhecimento dos serviços feitos com 
nobre ardor pelo imperador Nicolau em 
tempos calamitosos, o regimento de cou- 
raceiros de Nicolau conservará sempre este 
nome, como uma permanente lembrança 
para o exercito austriaco. 

O rei da Prussia ordenou que o seu 
exercito traga luto por espaço de 4 sema- 
nas. a 
Segundo um: despacho de S. Peters- 
burgo recebido em Berlin no dia 5 foram 
renovados os plenos poderes, que tinha o 
principe Gortschakoff e confirmadas as ba- 
ses existentes para as negociações de paz 

Outro despacho de 8 Petersburgo re- 
cebido em Berlin no dia 6 diz o seguinte: 
« A loi marcial foi declarada nas provin- 
cias do Minsk e Mohilew, que estão collo- 
eadas sob as ordens do principe Gortscha- 
koff. ' 4 


-s 
« Uma ordem imporial nomea 11 offi- 
ciaes genernes para o exercito da Crimea. » 

A imperatriz d'Austria deu á luz com 
felicidade uma menina ás 4 horas da tarde 
do dia 5. | 

Lord John Russel e a: sua comitiva 
chegaramno dia 4 ás 8 horas da noute a 
Vienna. v 

O imperador dos francezes regressou 
a Paris no dia 4. Neste mesmo dia fo- 
ram. trocadas as ratificações do tratado de 
alliança entro a França, Inglaterra e Sar- 
-denha. TOPS ta 
Uma participação telegraphica de Tu- 
rin com data de 4 diz que o jornal offi- 
cial publica o manifesto da Sardenha, no 
qual se contem uma declaração de guerra 
contra a Russia, repellindo as censuras de 
ingratidão feitas pelo coude de Nesselrode 
e affirmando que a Sardenha tinha empre- 
hendido a guerra para a protecção dos in- 
teresses geraes da Euro, à SEE 
* Uma carta de Turi 


de 15,000 homens, consiste ba 
Jhões de infanteria, tendo cada companhia 
“120 homens ; 5 Batalhões de carabineiros 
de 440 homens cada companhia ; 8 esqua- 
drões de cavalaria; 6 batalhões de arti- 
lheria montada ; e 1 batalhão de sapado- 
res. » 

Dissemos hontem que o ministerio bel- 
ga tinha dado a sua demissão,-o que é 
confirmado pelas noticias do paquete. A 
crise ministerial ainda durava. No dia 4, 
o rei tinha mandado chamar M. de Brou- 
ckere, que teve uma longa entrevista com 
Sua Magestade, porem elle declinou a ta- 
refa de formar um ministerio com alguns 
membrôs do ultimo gabinete. Julga-se que 
será chamado um dos chefes da fracção li- 
beral da camara dos representantes , e en- 
carregado da formação de um ministerio. 

Parece que o Parlamento inglez será 
dissolvido em consequencia de observações 
feitas por Luiz Napoleão. Eis-aqui o que 
diz o Morning-Herald a este respeito : 

« Sabemos de boa auetoridade que o 
imperador dos francezes fizera algumas ob- 
servuções contra a commissão d'inquerito 
sobre a dipeatão “da guerra e que dissera 
que, se ella continuasse a funcionar, en- 
tão não podiam os exercitos das duas na- 
ções continuar a operar juntamente, ainda 
que podessem trabalhar para o mesmo fim. 
Por isso, a fim de satisfazer Luiz Napo- 
leão, sem allrontar o povo inglez, diz-se, 
que muito brevemente vai ter lugar a dis- 
solução do parlamento. » | 

* Lord' John Russell foi reeleito mem- 
bro da camara dos Communs. 


CRIMEA. 


Pelo vapor mercante Byzantino chega- 
do a Marselha no dia 4, tendo partido de 
Constantinopla no dia 22 de Fevereiro se 
recebeu a. notícia de que os generaes al- 
liados tinham “decidido atacar os russos, 
que compõe a divisao, commandada pelo 
general Liprandi, e depois dar o assalto a 
Sebastopol 

. Segundo um despacho de Vienna com 
data de 4 á noute, corria vagamente o.boa- 
to de que os russos atacaram Balaclava , 
porem nos circulos officiaes nada se sabia 


“| bros da : 


desta occorrencia: Toda a guarnição de Cons- 
tantinopla, as reservas e os convalescentes 
tinham partido para a Crimea. Dizia-se 
que a bateria do Mastro tinha sido quasi 
destruida pelas minas dos francezes. 

Um despacho telegraphico de Vienna, 
com data de 5, annuncia que alli correra 
o boato de que o gran-duque Miguel tinha 
sido morto diante de Sebastopol, porem ou- 
tro despacho posterior, mas do mesmo dia 
diz que o gran-duque tinha sido ferido gra- 
vemente Não sabemos por ora o funda- 


mento, que tenha semelhante noticia. As|. 


participações não mencionam particularida- 
de alguma. 

Segundo as mais recentes noticias da 
Crimea, Omer-Pacha chegou ao campo dos 
alliados, onde foi conferenciar com os ge- 
neraes. 

Segundo cartas de Pariz, logo que se 
soube da morte do imperador Nicoláo , 
foram mandadas instrueções ao general Can- 
robert, a fim de continuar o sitio de Se- 
bastopol com o maior vigor. 


O seguinte é uma carta que ao 
«Shipping and mercantile gazete» es- 
crevem de Pariz com data de 4 à 
noute: a 
PARIZ, domingo á noute. 

O publico continua na sua increduli- 
dade a respeito da morte do imperador Ni- 
colau, não acreditando que ella fosse na- 
tural, mas sim que tivesse alguma parte 
nella o veneno ou a corda. Elle argumen- 
ta do passado para o presente, e não po- 
de conceber que um autocrata da Russia 
possa deixar o mundo senão pelo modo 
porque os nobres russos costumavam des- 
fazer-se de um soberano cuja presença e 
governo se lhes tinha tornado desagrada- 
vel. E" certo que há alguns dias se rece- 
beram aqui cartas de Berlin com data de 
19, de origem russa, as quaes fallavam se- 
riamente, se não d'uma maneira assusta- 
dora, da doença do Czar; porem é de no- 
tar que as mesmas cartas noticiavam tam- 
bem que a imperatriz alguns dias antes se 
tinha separado delle, e diz-se que ella não 
vira seu marido senão muito pouco tempo 


antes d'expirar, quando todos os mem- 


m vol o. Todavia não é 
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esta a mais importante consideração neste 
a mais import Gi 


momento. -Morresse elle de qualquer mo- 
do, à grande questão que occnpa todos os 
espiritos é se a sua morte trará ou não 
a paz. » ; 
Sobre este ponto estão divididas as 
opiniões. Os mais faceis não hesitam em 
considerar este acontecimento como uma 
solução de todas as nossas dificuldades ; 
outros consideram-no, pelo contrario, co- 
mo uma nova complicação. Alguns estão 
convencidos de que a paz é o resultado 
necessario e que só resta faze-la ; em quan- 
to que os outros não podem deixar de pre- 
ver novos perigos n'um novo reinado. A 
viagem do imperador Napoleão á Crimea, 
as negociações pendentes com a Prussia, 
tudo se tem perdido de vista, e tem sido 
absorvido, por estas questões do momento: 
— Será a consequencia daquella morte a 
paz, ou a guerra, ainda mais obslinada é 
sanguinolenta — Alexandre 2.º, que não 
tem culpa nos manifestos, pelos quaes Ni- 
colau excitava até ao frenesi o fanatismo 
de seus servos, abandonará a tradição de 
sou pai, e ucceitará o que clle rejeitou 
arrogantemente, e executará favoravelmente 
as admoestações de toda a Europa? As 
classes commerciaes foram as mais  favo- 
ravelmente atioctadas pela noticia, e aquel- 
les que não vão tão longe a ponto de acre- 
ditar que o rosultado imediato e neces- 
sario seja a paz, tem a firme convicção de 
que este acontecimento ha-de abrir o ca- 
minho para uma politica mais conciliado- 
ra, e para novas negociações com melhores 
vistas de successo. Recordamo-nos que o 


imperador Nicolau foi, em sua propria pes- |! 


soa, o principal obstaculo 'a qualqner ar- 
ranjo, e que aquillo que elle, ainda mes- 


mo que o quizesso , não podia fazer-sem : 
compromelter q seu maravilhoso prestigio | 


para com o povo russo, o púde mais fa- 
cilmente fazer seu suecessor. h' 

. Com a morte do imperador Nicoláo di- 
minuirá provavelmente a a uoncidãa Rus- 
sia sobre os Estados da Alemanha , e a sua 
separação setornará mais completa. O exer- 
cito perderá muito da sua força moral pe- 
lo repentino do, acontecimento. e o actual 
imperador , que não terá o prestigio ou o 


erial, que se achavam | 


3 


poder, que pertenceu por tantotempo a seu 
pai, pode receiar dar principio ao seu rei- 
nado no meio de complicações como as 
presentes. Além disso Alexandre passou 
sempre nos conselhos do defunto imperador 
como o orgão e representante do que era 
conhecido como o partido allemão ou pa- 
cifico; e julga-se que a joven imperatriz 
nunca deixará de exercer sobre seu marido 
uma influencia que desde o principio das 
hostilidades , tem invariavelmente sido em 
favor de uma politica de moderação. 
* Logo que se recebeu a noticia da mor- 
te do imperador , foram mandadas ordens 
ao general Canrobert a fim de continuar 
com o maor vigoro sitio de Sebastopol. Á 
cerca da partida do imperador Napoleão 
para a Crimea nada mais se sabe, com- 
tudo os preparativos vão continuando. 

No mesmo dia e quasi á mesma hora 
a que morreu o imperador em S. Peters- 
burgo, exhalava o ultimo suspiro em Rou- 
geperrier, na Normandia , o veterano re- 
publicano Dupont(de Eure). » 


ad 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


de 7 a 12 de Março. 


Barca — Santa Cruz — de Pernambu- 
co, 3:355 sacas, 13 feixes, 1 caixão, 9 
barricas com assucar, 13 ditas de vidro, 
98 arrobas de zinco, 138 sacos de arroz, 
1 dito e 4 barrica de café, 2 ditas, 241 
sacos com farinha, 3 ditos, 20 barricas 
com goma, 33 paus de batinga, 1 caixão 
com doce, 7 feixes de queris, 4 sacos de 
ourollos, 192 couros. 3 vaquetas, 4:825 
chifres, 1:625 canellas, 4:000 unhas de boi 
a Antonio Alves da Cunha & €.º 

Barca — Senhora da Boa Viagem — 
do Rio de Janeiro por Lisboa, 168 cai- 
xas, 17 barricas, 3 feixes com assucar , 
4:619 couros, 84 couçueiras, 1 caixão de 
chá, 26 sacos e 2 barricas com café, 4 
curvas, 2 caixões com favas e batatas, 2 
barricas de farinha, 1 dita de arroz, 1 
dita de tapioca, 2 caixões com doce, 2 cai- 
xas com si 


Escuna — Deolinda — de Memel por 
Vianna, 4:590 aduellas de pipa, e 153 
balões de linho a J.' H. Andresson. 
Galera— Aurora— do Maranhão, 1:129 
sacos com algodão, 1:260 vaquetas, 8 sa- 
cos com arroz, 104 ditos com farinha, 4 
paneiros de dita, 1 dito de ourellos, 47 
couros, 95 paneiros de goma, 7 barricas 
com assucar, 1 caixão com' doce, 11 sacos 
de arroz, 4 ditos com farinha, 26 panei- 


EN 


ros de dito, 1 barrica com assucar, 1 cai- 
xão encapado, e 12 e meio milheiros. de 


sal, a Rodrigo Antonio de Azevedo. h 


Hiate — Sacramento — do Havre de 
Graça por Vianna, 217 caixas, 18 cestos, 


35 fardos, 16 volumes e 5 barris com pa-/ 


pel, penas, sedas, procelanas , ferragens , 
arbustos, vinho de champanhe, aguarden- 
te e diversas mercadorias, 2 embrulhos , 
4 cartões, 1 caixote com amostras e pedras, 
a João Baptista de Castro & C.º 
Brigue — Guilherme — da Ilha 3,8, 


400 moios de milho, trigo e cevada, 31] 


alqueires de trigo, 32 sacos de feijão e 
algodão em rama, 400 arrobas de pau 
campeche, 1 canastra, Bedies, 2 barris, 
9 ditos com vinho e agoardente, queijos, 
ovos, biscouto, e mi bilia, a Daniel Irmão 
á Ca 


EA As. o 

Hiate ous Amigos — da Figueira 
por Vianna, pipas com agoardente, 70 
sacos com” , 58 caixas com vidros e 


diversas mercadorias, 1 porção de ferro , 
1 dita de ourellos, unhas e pontas de boi, 

rrente de ferro, 2 cascos vazios, 927 
ueires de cevada , 16 volumes de fer- 
ragem. — De Vianna, 10) caixotes com cebo 
e À pipa vazia, a Daniel Irmão & G.º 
Hiate — S. Salvador de Ilhavo — de 
Londres por Vianna, 825 volumes de di- 
versas mercadorias, 1:384 paus de campe- 
che, 69 ditas de nicaraguá, 25 barras e 
feixes de ferro, aos mesmos. 
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“De Liverpool em data de 25 de Feve- 
reiro, nos remeltem a seguinte corres- 
pondencia : 
O comercio aqui está paralisado , de- 
vido isto a diversas causas. A guerra com 
especialidade tem influido muito, e o resul- 


entes, 4 dita com espolio, e 


tado incerto della tem introduzido a descon- 
fiança nesta praça. A maior parte das ca- 
sas limitam-se a pequenas transacções , é 
deixam muitas vezes de satisfazer as encom- 
mendas que se lhe pedem , satisfazendo 
unicamente pequenas porções. Istodá origem 
á paralisação das fabricas, e á deprecia- 
ção dos generos que importamos da Ame- 
rica, para pagamento das suas transacções 
aqui. A“maior parte destes generos, ainda 
que quasi sempre tenham algum preço no 
mercado, os possuidores difficilmente en- 
contram compradores. 

Algumas emprezas imprudentes que se 
fizeram para Australia teem dado pessimo 
resultado aos seus inexperientes emprehen- 
dedores , obrigando muitas casas a faltar, 
com graves prejuizos. 

Além destas occorrencias tão prejudici- 
aes ao commercio, um terceiro mal veiu 
agora feril-o ainda mais: a falta de traba- 
lho nas fabricas e da entrada de navios há 
quatro semanas, porque as neves e osven- 
tos contrarios teem suspendido a entrada 
delles. Daqui nasce o desemprego de mui- 
ta gente que tirava a sua subsistencia das 
docase na carga e descarga das embarca- 
ções, que junta com a que se acha desem- 
pregada das fabricas, tem causado tumul- 
tos, arrombando casas , roubando pão , di- 
mheiro e o mais que póde , e estragar gran- 


“| des quantidades de farinha. Muitos donos 


de casas foram maltratados, bem como a 
polícia e seu chefe. 

As auctoridades teem posto todos os 
meios ao seu“alcance para: cessarem estes 
alarmes , já mandando vir tropas para os 
conter nos seus limites, já prevenindo as 
suas maiores necessidades mandando distri- 
buir uma sopa economica pelos mais no- 
cessitados. 

Estes tumultos tem estado em uma 
oscilação constante, apparecendo ugora e 
desapparecendo logo. Por emquanto não 
ha grandes E bri » porque ainda não des- 
ceram á cidade baixa ; mas teem posto toda 
a cidade receosa, obrigando muitas vezes 
as lojas da cidade a fecharam-se, 


ESTADO DO MERCADO. 


AZEITE, — Tanto o doco de Lisboa, 
como o de purgueira tem sido procurado , 


e ID. 04 a ID 4 U 
BATATA. —Obtem prompta venda, mas 
devo vir em caixas. 

CORTIÇA. — Ultimamente não tem si- 
do procurada, nem so póde estabelecer 


preço: 
CEBOLAS. — Algumas vendas ; pára a 
do Porto de 6 sh. a 10 sh. por caixa, e 
para a de Lisboa de 4 sh. a7 sh, 06p. 
CREMOR TARTARO. — poucas vendas 
de 102 sh.e 6p. a 105sh. 
LARANJAS. — Houve abundancia no 


| mercado , mas hoje a existencia é diminuta: 


a de Lisboa tem regulado por cnixa de 14 
sh. a 16 sh. e 6 p., não ha nenhuma do 
so ospera partida al- 
ue das ilhas, é de esperar que o preço 
suba. 

“LÃS. — Algumas vendas regulando para 
as lavadas do 5 a 414 d por arratel e por 
lavar de 4d a 4 a 

- LIMÃO. — Do 


“dê Portugal não ha ne- 


f É di 
nhum no mercado : o mesmo do de Sicilia, 


donde cêrca de 30 cargas costumavam vir 
todos os annos , tem havido falta em resul- 
tado da guerra, E 

MILHO. — Algumas vendas regulando 
de 43 sh. a 45 sh. por quarteirro branco, 
e de 42 sh.a 43 sh. para o amarelo. 

SUMAGRE. — Pouco procurado , regu= 
lando o quintal de.7 sh. e 6 p. 

SARRO DE VINHO. — Obtem prompta 
venda de 43 sh a 45 sh. por quintal. 

TRIGO DE PORTUGAL. — Algumas 
vendas de 10 sh. a 41 sh. por medida de 
70 arrateis. 

URZELLA. — Obtem prompta venda . 
regulando delb. 30a lb. 34 pór tonelada- 

VINHO. — Algumas vendas do do Por 
to de lb. 38 a lh. 35, e do de Lisboa de 
lb. 22a 1b. 30 por pipa de 115 galões. 

(Jornal do Commercio.) 


PARTE MARITINA. 


“O mosso correspondente do Fayal em 
data de 19 de Fevereiro nos remetto as 
seguintes noticias : A 

« No dia 8 do corrente Fevereiro pe- 
las 10 horas da'noute, cresceu o mar, e 
vento de tal sorte, que arrebentou as ccr- 


h 


rentes do brigue francez «Ferdinand,» cap. 
H. 1. le Pantonior, que estava de qua- 
rentena, carregado de asphalto-e algodão. 
O brigue deu á costa no areal da bahia , 
salvando-se a gente e o algodão. O navio 
e o asphalto foi arrematado no dia 10. 
Depois abonançou o tempo, dando logar à 
salyar-se o asphalto, bem como o navio 
no dia ' em . 
Felizmente os outros navios que es- 
tavam ancorados não tiveram perigo. 

No dia 9, continuando o temporal, e 
passando o vento para N. E. com chuva e 
grandes vagas, atravessou o canal do Fayal 
e Pico um lanchão, que vinha da ilha de 
S. Jorge, carregado de batatas e milho ; 
«uasi todos os habitantes da cidade esti- 
vcram em expectação vendo quando o lan- 
chão se submergia. O temporal era terri- 
vel, nenhumas providencias se deram, nem 
por parte do governo civil, nem da capi- 
tania do Porto, para salvar a gente do lan- 
chão , que seguia para o sul. Nesta con- 
junctura o intrepido José Maria de Mello, 
capitão do patacho portuguez «Hortence, » 
que se achava em terra, não podendo ver 
a sangue frio uma tal desgraça, foi á bahia 
do porto de Pisu, onde tambem o mar 
estava tormentoso, é sem trepidar, animou 
varios marinheiros , e saltaram para dois 
botes , e sempre animando as tripulações 
de ambos, foram alem do monte da Guia, 
a uma grande distancia salvar os sete ho- 
mens tripulantes do lanchão que foi aban- 
donado com a carga. 

Acções destas são dignas de louvor e 
de recompensa, oxalá que á digna Socie- 
dade Humanitaria chegue o conhecimento 
della para que seja premiado o mencionado 
capitão José Maria de Mello, por ser a 
elle que se deve a vida dos sete tripu- 
lantes do lanchão, e tal incentivo muito 
animará outros a luctar com o terrivel mar 
em identicas circumstancias, para salvar a 
humanidade que se achar em perigo. 

E para que não aconteça o que acon- 
teceu ao corajoso Juão Manoel da Silva 
Menezes, que em Fevereiro de 1853, tendo 
dado á costa a barca franceza «Salaman- 
dre,» capitão Paul Martin, uma vaga ati- 
rou com o piloto da dita barca ao mar, o 
qual ficou luctando entre o navio e a mu- 
ralha” da cidade, ninguem se atreveu a 
salval-o, senão o dito Menezes, que não 
é homem maritimo, o qual botando-se ao 
mar, o agarrou já desmaiado , o amarrou 
com um cabo, para ser içado pela muralha, 
nessa occasião o governador civil lhe pro- 
meteu que elle seria premiado, e até hoj 
(Jornal do Commercio.) 


não appareceu tal premio | » 
ce 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 7 DE MARÇO. - 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON, 7 dias e 8 horas, e de 

Vigo 31 horas. — Vapor inglez Iberia, 

“cap. E. Christieon, em qualidade de pa- 
quete, fazendas, 

ILHA DO FAYAL, 5 dias. — Patacho Leo- 
nor, cap. A, C. Pinheiro, a R. Guima- 
rães, encommendas. po 

y SAHIDAS. e 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez Ibe- 

“ria, cap. E. Christien, em qualidade da 
paquete, fazendas. ; 

LIVERPOOL. — Patacho Fernandes, cap. F. 

* A. Contente, varios generos. 

NEW-CASTLE. — Galeota dinamarqueza 
Sophia, cap. N. P. Achyer, carvão. 

TERRA-NOVA. — Brigue inglez Crescent, 
cap. J. Milliton, sal. 

MEMEL. — Escuna prussiana Germania, 
cap. T. W. Vilnow, sal e carvão. 

SETUBAL. — Escuna ingleza Bradore, cap. 

* E, Daudier, sal. 

LIMA. — Brigue ingloz Mary Garland, cap. 
R. James, varios generos. 


E 
VIANNA DO CASTELLO. 
10 a 44 de Março. 


ENTRADAS. 
Nestes dias não entrou embarcação al- 
guma. ) nr4 
SABIDAS. ” 
LISBOA. — Hiate Santo Antonio, cap. Ma- 
chado, madeira. me 
PORTO. — Hiate Dois Amigos, cap. Antonio, 
varios generos. 
LISBOA. — Hiate Boa Lembrança, cap. Vian- 
-na, madeira. 


O" COMMERCIO.» 


TERRA NOVA. — Patacho 

cap. Richard, sal. ' 

LISBOA. — Hiate Puritano, cap. (Tinoco, 
madeira. ) 8. 
sie ain cas 


PORTO 12 DE MARÇO. 

; 4 JENTRADAS. A 

FIGUEIRA POR VIANNA. — Hiate Dous 
Amigos, cap. Antunos, 8 dias, varios 
generos ao cap. 

HAVRE DE GRAÇA. — Patacho Edalina, cap. 
Ferreira, 7 dias, fazendas a José Gaspar 
da Graça. E praça 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Moment , 


inglez, Glenara, 
- dt 


cap. Langdon, 15 dias, bacalhau a C. H. 
Noble & Murat. ” 
COWES. — Barca ingleza Commerce , cap. 
Stores, 16 dias, carvão a Gaspar da Cu- 
nha Lima. - pao 

LEITH. — Galeota hanoveriana Maria, cap. 
Schoon, 20 dias, carvão a A. Miller & 
ig rs 

SAHIDAS. 

Nesto dia não sahiu embarcação algu- 

“ meia 


a. 
Co o IDEM 43. ] 
Ás u Es da manhã. — Fica fóra 
da barra uma escuna ao Norte. 
sua O. e o mar um tanto agitado. 


ANUNCIOS. 


A. Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender polai- 

nas de gutta-percha, à hungara, recen- 

temente chegadas pelo vapor inglez 
«RATILER». [163] 


ADMINISTRADOR da massa falli- 
da de James Dow, por este annun- 
cio, participa 'a todos os snrs. credo- 
res da mesma, que na reunião que 
teve logar no dia 9 do corrente, não 
comparecendo numero sufficiente dos 
snrs. credores para deliberarem sobre 
o direito que a massa tem a uns ar- 
mazens sitos na Calçada das Freiras, 
em Villa Nova de Gaya, acha-se as- 
signado de novamente 6 dia 16, pelo 
meio dia, para se reunirem no Tribunal 
do Commercio para deliberarem sobre 
o objecto — espera-se que não faltem. 
E : - [165] 


A ARREMATAÇÃO 


Dos salvados do casco e apparelhos 
da galera CAMPOS 1.º, continua no dia 
14 do corrente Março no armazem 
n.º 6, junto à Capella do Terreiro da 
Alfandega. Começará pelas vellas e 
toldos nas escadas da Igreja de S. 
Francisco,'se o tempo o permiltir. 
[166] 
LLUGA-SE em Villa Nova, na Le- 
HA vada, um bom armazem para 
mais de 500 pipas, com sua Tanoaria; 
quem o pretender póde dirigir-se a 
Miguel de Sousa Guedes. [152] 


patos sa SO US, 
OÃO do Rio, morador na praia de 
J Miragaya n.º 218, tem comprado 
a José Luiz Ferraz e. mulher , mora- 
dores no Bomjardim , uma proprieda- 
“de de casas sitas na mesma praia de 
Miragaya n.º 199 e 200, e uns ar- 
mazens sitos na rua da Barreira n.º 
43 a 49: se alguem se julgar com al- 
gum direito às mesmas, dirija-se a 
casa do annunciante no praso de 30 
dias, que ainda tem algum dinheiro 
em seu poder, ou ao vendedor que está 
responsavel por qualquer embaraço 
que apareça, e findo este praso se jul- 
garão as mesmas propriedades livres e 
dezembaraçadas. [153] 


RE Taro 


DO REAL THEATRO DE S. JOÃO. 


mi 


Compram-se no escriptorio deste 
jornal. 


= COMPANHIA GARANTIA é 
JO dia 19 do presente mez, pelo meio 
Nose see a direcção, na rua 
Nova dos Inglezes: n.º 76, hão-de res 
matar-se cinco acções por falecimen- 
to do accionista snr. Miguel Fernan- 
des. “Porto 3 de Março de 1855., 
Eme c Os directores, + 
- Antomo de Souza Barbosa, 
— Antonio Joaquim d' Oliveira Castro. 
h “ (4) 
Z 
RANCISCO Ferreira Ramos, penho- 
Fã pela honrosa assistencia de 
seus amigos ao funeral de seu presa- 
do filho Francisco Joaquim Ferreira 
Ramos, no dia 8 do corrente na igre- 
ja de Nossa Senhora da Lapa lhes agra- 
dece deste modo tão distincto obzequio 
e por não lhe ser possivel fazel-lo pes- 
soalmente lhes offerece um publico tes- 


temunho de seu eterno reconhecimento. 
[156] 


O dia 16 do corrente pelas 10 horas 

da manhã na Praça dos Leilões, na 
Rua, do Almada n.º 66,se hade pro- 
ceder á arrematação de uma morada 
de casas sita na Praia do Passeio Ale- 
gre na Foz do Douro , a qual tem gran- 
des commodidades para uma numeroza 
familia, e tem os n.º 43 e 44, com uma 
cocheira proxima , achando-se tudo em 
bom estado, por ter sido feita ha me- 
nos de seis annos. E' dizima a Deos, 
e livre de todos os encargos ; cuja arre- 
matação se faz voluntariamente a re- 
querimento de seu dono João da Rocha 
Pinto, desta cidade, é Escrivão da 
Praça = Lima = Os titulos acham-se 
em poder do Solicitador Manoel Alves 
da Costa Paiva, morador na rua do 
Almada n.º 374. [162] 


O escriptorio d'este jornal indica- 


se quem compra acções da. Com- 
q ra 
s 


Ke A rua das Flores n.º 
12. 14 abriu-se uma 


nova chapelaria com um bom sorti- 
mento, de. chapeos de seda, de castor, e 
bonets, Na: mesma chapellaria se lim- 
pam chapeos, e se lhes tira o suor, 
com perfeição ; assim como se lavam 
e se enfôrmam chapeos de palha, a 
preços commodos. [142] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
rua das Flores n.º283, tem 
grande deposito de Lonas 
Brinzoins, e Brins nacio- 
naes, inglezes e da Rus- 
sia, em cujos generos tem 
feito redueção em precos; 
e para vellames comple- 
tos se fará um preço que 
9 comprador. não encon- 
trará com mais vantagem 
aqui ou fóra. 

Tambem tem deposito 
de cabos de 1.º, 2º, e 3. 
qualidade, superiore, fei- 
tos na maquina que tem 
sita no Ouro, e tomam en- 
commendas para maça- 
mes de navios, para aqui 
ou qualquer “parte, e 
se responsabilisam pelos 
mesmos., conforme a sua 
qualidade , preços rasoa- 
MEI oo ur A) 


j 1 , 


panhia de Seguros — EQUIDADE —, 
até ao preço de 408000 réis cada uma. 
e pa [135] 

Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano, por preços commo- 
dos, proprio para adubo de semen- 
teiras e plantações vegetaes. [18] 


OBERTO REID, faz publico que o 

snr. Antonio José Soares Martins 
já não está empregado no seu serviço. 

Porto 27 de Fevereiro de 1855. 


VENDA DE CASAS. 


Venpen-sE nesta cidade, na 
rua da Ferraria de Baixo, a 
propriedade de casas que tem 
os n.ºs 14, 15, e 16: na rua da Ba- 
nharia a propriedade de Casas que, 
tem o n.º 78; e em Villa Nova de 
Gaya, na Rua de Baixo, junto «ao. Se- 
nhor do Ribeirinho, a propriedade de 
casas, sem numero, qne actualmente 
anda arrendada a Rita Joaquina, yiu- 
va. Quem pretender compral-as, póde 
entender-se com o procurador Manoel 
Ferreira da Cunha, rua de Santa Ca- 
tharina n.º 316. [151] 


anos , relogios de algibeira, gene- 
P bra de Hollanda e agua de Colo- 
nia legitimas; vendem-se na rua de 
S. João Novo n.º 32, tudo por preços 
comodos. [159] 
- OSBORN & SPENCER na rua -da 
Reboleira n.ºs 57 e 58 tem para ven- 
der: Queijo, Esteiras e Tapetes de 
superior qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede e bufete, aduella de 


pipa, meia dita e barril, Velas .de 
sparmacete, Breu louro; e Mogne liso 
e de raiz. [74] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


- LIVERPOOL “& MEDITERRANEAN 
STEAMSHIP COMPANY. 


Para Liverpool. 


“Sabirá sabbado, 24 
» do'corrente, ás 6 ho- 
— Tas da' manhã, o ya- 
à por a hélice RATTLER, 
commandante George Henry Corbeit: 


| quem, melle quizer carregar ou hir 


de passagem, dirija-se ao seu tonsi- 
gnatario Carlos Coverley, Rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, -[158] 


Para o Havre de Grace. 
A sahir no dia 20 do corrente 
O hiate SACRAMENTO , capitão 
ernandes : consignatarios J B. 
de Castro & C.º, Reboleira n.º 58. [164] 


maqeeo co digo O gn 

Para Jersey & Guernsey. 
“O BRIGUE — OCEAN — 

Capitão J. Le Couteur. . 

A sahir em 10 dias, consigna- 

tarios, C. H. Noble & Murat. 

Março 6 de 1855. 

; [161] 


Para New-York.. 


O veleiro palhabote, forrado de 
cobre MARIA E JOSÉ, capitão 
J. Vieira da Costa. a, sahir 


com b ade; quem quizer carregar di- 
taça a Osborn & Spencer na Reboleira 
D.24DB cmo é [431] 


«Editor Responsavel, B Je V. MURTA. 


PORTO: TYPOGRAPEIA DO COMERCIO. 
“RUA DE S. PRANCISCO N.º 12 


